
As dificuldades da Cabala
A sinagoga dos judeus, como agora a Igreja dos gentios, era outrora guardiã da ESCRITURA e da
TRADIÇÃO.

A Escritura foi preservada com fidelidade perfeita; não se pode negar aos judeus o escrupuloso
respeito pela "letra".

Mas a Tradição, ou Cabala, foi profundamente corrompida. Nosso Senhor frequentemente
reprovava esse declínio aos sacerdotes; um único exemplo nos bastará aqui, embora haja muitos
outros:

A Tradição originalmente continha textos veneráveis nos quais vestígios de Revelação divina foram
reconhecidos, mas que não foram incorporados, por várias razões, nos cânones aceitos; eles
incluíam relatos históricos, orações, escritos místicos e compilações jurisprudenciais, incluindo
alguns julgamentos atribuídos a Moisés. Certamente, este tesouro documental seria valioso até
hoje, se pudéssemos identificá-lo entre o restante.

No entanto, a Tradição se sobrecarregou e ampliou desmesuradamente ao longo do tempo,
incorporando lendas, comentários nos quais se infiltraram noções pagãs e dados místicos sem
controle.

Todo esse conjunto foi transmitido em bloco, o bom e o mau juntos, sob o nome de Cabala. Os
vestígios de Revelação agora estão afogados em uma literatura humana, por vezes exuberante.
Compreende-se a desconfiança inicial que isso despertou entre os líderes da Igreja e defensores da
ordem.

No entanto, será correto rejeitar integralmente, sem exame, a TRADIÇÃO religiosa dos judeus
contida na CABALA? Ou seria possível, ao menos em princípio, extrair elementos autênticos, se
existirem?

Alguns pensadores de origem cristã, especialmente no século XVI, tentaram isolar os elementos
autênticos que estão presentes desde o início nessa massa e reconstruir uma "Cabala cristã".
Essas tentativas, sobre as quais precisaremos voltar, foram decepcionantes. Elas incluíram em sua
reconstrução dados do paganismo, panteísmo e falsa mística. Desde então, a Cabala, junto com a
Gnose, faz parte do grande reservatório que alimenta as doutrinas maçônicas.

"E vocês, por que transgridem o mandamento de Deus por CAUSA DA SUA
TRADIÇÃO." Mateus, XV, 2-3.“



Esses exemplos confirmam a dificuldade de fazer essa discriminação. Embora a Cabala contenha
vestígios de uma tradição autêntica, a desconfiança clássica em relação a ela é totalmente
justificada.

No entanto, é verdade que essa discriminação seria muito desejável na hipótese da conversão dos
judeus, que São Paulo nos deixa esperar antes do fim dos tempos.
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